               Ata da 109ª Reunião Ordinária do COMSAB

Ata da centésima nona Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saneamento Básico – COMSAB. Data: 24 de setembro de 2014, às 08h00min. Local: auditório da ARSBAN, situado na Rua Dr. Poty Nóbrega, 344, Lagoa Nova, Natal/RN. Presentes os conselheiros e participantes: Ivanilde Ramos da Silva, URBANA; Marcílio Pereira Xavier, SMS; Samara Cintia Mendes do Nascimento, Marinaldo Pereira Junior, Igor Ribeiro Dantas, CAERN; Ricardo F. Varela Filho, IFRN; Antonio Jânio Fernandes, UERN; Maria Formiga de Farias, ABES/RN; José Leão de Oliveira Sobrinho, SINDÁGUA/RN; Rafael Pereira da Silva, SINDLIMP/RN; Mariana Magna, Ingrid Graziele, Loiane Tamara, representantes da ARSBAN e o Secretário Especial do COMSAB Fábio Ricardo da Silva Gois. De início foi realizada a leitura da Ata da 43° reunião extraordinária do COMSAB, onde esta foi aprovada. De início, o diretor-presidente em substituição legal da ARSBAN, Fábio Góis, solicitou que os conselheiros escolhessem entre si um presidente para dirigir a reunião. Foi escolhido, José Leão, SINDAGUA/RN, que iniciou fazendo a leitura da pauta da reunião, mostrando que haveria a apresentação e apreciação da Minuta da resolução n° 003/2014 ARSBAN. Que dispõe sobre comunicação e atendimento ao usuário da Companhia de água e esgotos do rio grande do norte – CAERN pertinentes ao município do Natal e em seguida os informes necessários. Ricardo Varela, IFRN, e Rafael Pereira, SINDLIMP/RN  apresentaram-se aos conselheiros. Em seguida, Fábio Góis, ARSBAN, falou sobre a importância e homologação do COMSAB na apreciação jurídica das resoluções e normatização. A técnica Loiane Tamara, ARSBAN, foi convidada a realizar a leitura da minuta 003/2014 – ARSBAN que dispõe sobre o atendimento e comunicação aos usuários dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário operados pela CAERN, no município do Natal e outras providências. Loiane Tamara, explicou as considerações que levaram a realização da resolução, sendo elas as atribuições legais previstas na Lei Municipal N° 5.346, de 28 de dezembro de 2001, na Lei Complementar Municipal N° 141, de 29 de agosto de 2014, e em conformidade com as diretrizes nacionais para o saneamento básico, estabelecidas na Lei Federal N° 11.445, de 05 de janeiro de 2007. Em seguida realizou a leitura da minuta da resolução. Maria Formiga, ABES/RN, realizou a observação que o conselho deveria ter recebido antes da reunião a minuta para um melhor entendimento. Samara Nacimento, CAERN, disse que anteriormente entre os anos de 2011 e 2012 tinha ficado acertado que posteriormente seria discutida essa resolução e fez suas observações em relação a CAERN. Comentou ainda sobre as obrigações que foram postas à CAERN na resolução, mostrando sua preocupação em prol da companhia. José Leão, SINDÁGUA/RN, explicou que o conselho estava diante de uma preposição de resolução onde o mesmo tem que enfrentar e visualizar a questão dos prazos. Mariana Magna, ARSBAN, complementou a fala de Samara Nascimento dizendo que de fato houve as reuniões de 2012 e que já tinha ficado de acordo que a ARSBAN realizaria a criação da minuta e em seguida passaria à deliberação. Antonio Jânio, UERN, falou sobre a importância da resolução e que o conselho deveria discutir e propor a minuta. Explicou ainda a perspectiva que em cada preposição deve existir prazo para verificar em que tempo a CAERN pode resolver tal questão, para que a resolução não seja somente criada mais colocada em prática. Fábio Gois, ARSBAN, falou que a intenção da ARSBAN não foi trazer a minuta para a aprovação imediata e sim dar ponto inicial a formalização da resolução, tornando público o projeto. José Leão, SINDÁGUA/RN, falou sobre a questão de ordem proposta por Antonio Jânio da UERN. Esclareceu ainda que o assunto é muito técnico e relatou a fala de Fábio Góis, ARSBAN, mostrando a importância do marco inicial para formalização da resolução. Por fim propôs que o conselho recebesse essa resolução para maturar a minuta para que em uma próxima reunião todos estejam mais adaptados as informações. Samara Nascimento, CAERN, propôs que a câmara técnica do COMSAB pudesse se reunir para uma melhor visualização técnica do assunto. Ricardo Varela, IFRN, sugeriu, fazendo-se pensar se realmente seria necessária uma criação de câmara técnica para discutir essa resolução já que é um assunto tão específico das partes CAERN e ARSBAN. Explicou que seria mais pertinente que as partes estudassem mais os detalhes da minuta para que posteriormente houvesse uma reunião de deliberação o mais breve possível, visto a importância da resolução. Maria Formiga da ABES/RN, reforçou a ideia de Ricardo Varela, IFRN. Loiane Tamara, ARSBAN, sugeriu que a ARSBAN encaminhasse a minuta por email aos conselheiros para que a CAERN e ARSBAN pudessem maturar o que foi proposto na resolução para que em seguida houvesse uma nova reunião entre ARSBAN E CAERN para criação final da redação da resolução e posteriormente, haveria outra reunião com o COMSAB para devida deliberação. José Leão, SINDÁGUA/RN finalizou informando que seria enviado naquele mesmo dia o email constando a minuta da resolução 003/2014 para todos os conselheiros. Ficou acertado que a CAERN teria o prazo de 10 dias para finalizar a maturação da minuta. Antonio Jânio, UERN, relatou que o assunto proposto na resolução é uma questão de gestão e esta embasado em normas já conhecidas, não havendo nenhuma questão nova. José leão, SINDÁGUA/RN explicou que concorda com a fala de Antonio Janio, porém relatou que existe também questões não normativas dentro da minuta, que são detalhes técnicos, o que necessita de mais cuidado na sua maturação. Ingrid Graziele, ARSBAN, reforçou a questão dos prazos previstos na minuta e disse que todos os prazos foram enviados através de uma tabela fornecida pela própria CAERN. Portanto os prazos foram postos de uma maneira condizente aos prazos fornecidos. Marinaldo Pereira, CAERN, explicou que os prazos precisam ser revistos por que a CAERN tem uma nova tabela e os prazos foram redefinidos. José Leão, SINDÁGUA/RN, informou que deve-se observar que não se deve ter críticas aos trabalhos da ARSBAN pois nada foi colocado aleatoriamente na resolução. O que deve-se ser feito é apenas uma junção técnica para uma melhor maturação. Antonio Jânio, UERN sugeriu que a ARSBAN e a CAERN se reunissem em até 10 dias para finalizarem a redação da resolução. Loiane Tamara, ARSBAN, sugeriu que do dia 2 de outubro a 16 de outubro a CAERN e a ARSBAN deliberariam a última versão da resolução e que até o dia 22 seria enviada a todos os conselheiros para que na próxima reunião ordinária que ocorreria no dia 29 de outubro fosse deliberada. Foi acatada por todos a sugestão. Fábio Góis, ARSBAN, informou que foi constituído uma comissão interinstitucional que está acompanhando em reuniões sistemáticas as questões de Mãe Luisa e em seguida dispôs a palavra para quem quisesse se pronunciar, não tendo mais ninguém a fazer o uso da palavra, deu por encerrada a presente sessão. E eu,    __________________________________________, Fábio Ricardo da Silva Góis Secretário Especial do CONSELHO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO, lavrei a presente ata, que para constar segue assinada por mim e pelos demais Conselheiros presentes a esta sessão. 
